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Lt.;IZ CORR~.\ CALDEIRA 

Houve cm Portugal uma cpo<'ha cm que todos foram 
poetas. Essa gcraçf10, que hoje• combate na politica 
militante, ou que se entt·<'ga aos graves cuidados da 
admioistra~r10 e da jurisprud<'n<'ia, foi a grraçflo mais 
vrrsejadora que tem rindo a Portugal. 'rio admira. 
Todos os que a compõem eram moços então, e a musa 
da moderna c~rhola era tambrm nova entre nós. O 
que haviam de clles fazer, sentindo em si a mocidade 
e o talento, senão cortejar a juvenil deidade? O que 
()Odia ella far.rr, senão pagar com um sorriso cada 
um dos galanteios? 

Assim aconteceu. Depoi~, quando passou o tempo 
das loucuras, o J)()Cta C<'dcu o logar ao político, ao 
jurista, ou ao administrador. E$labeleceram-sr, e aca­
baram com os namoricos. Deixaram os galanteios de 
sala, e começaram um namoro serio, e para bons 
fins, cqrn a pa~ta de ministro. Elles tinham o talento, 
não a inspira~ão, a inspiração fogosa que far. os gran­
cl<'s poetas, e as vidas curtas. Seduziam a musa com 
os encantos do seu espírito, não lhe inspiravam a 
paixão dc,·oraclora que não c·ons<'nte riva<'s. Tinham 
visto na porsia uma das manifestações da art<', P não 
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se tinham ligado a cita com o amor insensato, que 
não trepida diante dos sacríficios, e que acccita o mar­
tyrio com cnthusiasrno. Faziam-lhe a corte, como se 
faz a corte a uma hcl lcza da moda, mas não se apo­
deravam d'eUa com $Oíreguidão, não a arrastavam 
comsigo para as solidões, 

Comme un amant jaloux de sa citaste beauté. 

J~: essa falta de vcrcladcil'o enthusiai;mo que faz com 
que poesias, aliás muito notavcis, d'cssa cpocha, ni'io 
produzam em nós impressão alguma, apesar das mui­
tas hellczas que n'ellas encontraremos, se as aoaly­
sarmos. 

Publicavam-se cnrno pl'riodicos lill<'rarios, cada um 
dos qua<'s tinha a sua pleiade de poetas. Eram esses 
jornacs os campos de torneio, onde campeões, incon ­
testavelmente denodados e robustos, provavam forças 
no g<'nrro de poesia que estava mais cm voga. Pu­
blicavam·se em França as Orientoes de llugo? Acha­
m-se cm Portugal gracioso aquellc genero? Logo os 
justadores litterarios pintavam no escudo a divisa cio 
poeta fl'aocez, e vinham mostrar na liça a sua habi­
lidade cm manejar as armas temperadas nas aguas 
do Bospboro, ou nos rios da Palestina. Agradava uma 
certa <' determinada mctrificação? Logo, e como se 
fosse a um signal dado, apparcciam centenares de 
po<'~ias metrificadas á moda. Os l<'itores, que assis­
tiam C'Olll enlhusiasmo a C'ssa lucta, l"IC'vavam ª°' 
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rcos o poeta que elles julgavam tr r _s ido o >encedor, 
e faziam reputações enorme::, que hoje nos espantam, 
a nó~. que as arnliàm~s fri:u~cnte, e completamente 
alheios ás calorosas paixões d ac1uclla epocha. 

No meio de todos esses poetas, rodeados das ova­
ções mais enthusiasticas, prrmiltam-me que procw·e 
um, que passou quasi despercebido, mimoso lyrio , 
prostrado tão cedo pelo Luí:io da desventura, que não 
podia, de certo, competir cnllío cm galas com as ílo­
rrs csplcndidas d'esscs jardins littcrarios (exclui ndo, 
apresso-me cm dizei-o, as elo jornal conhecido por 
r~Rr titulo), mas que Linha, muito mais cio que cllas, 
o riço espontanco, e o singrlo aroma que delicia e 
qur faz scismar meigamrntc aqucllcs que o respiram. 

Palio cm Luiz Corrêa Caldt'ira. 
~fio se re>elou completamente o poeta ; só tre$ ou 

quatro poesias formam o $('U verdadeiro peculio litte­
rario; mas que imaginação, que ardor, que verdadeiro 
rnthusiasmo trausluzem, bastantes ''rzes incorrecta­
mrntr, n'cssc pequeno ll'gado que deixou á postrri­
daclr ! Como n ·e11e se sente, não o littcrato que ado­
ptou a e~pecialidadc da poesia, mas o poeta , o ver­
dadeiro poeta, que chora, que geme, que delira, e 
que lança ao publico essas paginas soltas, cm que se 
revela o desalinho ela in s p1ra~fto, a que a lima não 
succcdeu: porque parecia c1ue o poeta prcsentia o seu 
prematuro emmudecer, e tinha pressa de aproveitar 
todas as caricias da musa, e de sorrer até á ultima 
gota, no calix doirado da porsia, <'ssc licor inebriante 
dm; ;;ublimes delirios. 

Leiam alguns cios fragmrntos elas Flores da Biblia , 
livro que, julgo, nunca se ('hrgou a publicar, e cm 
qur Luiz Corrêa Caldeira t<'11<· iona,·a reunir poesias 
ele assumptos biblicos. As Jlelodias hebreas ele Byron 
mostram quanto era espl<'11clida rssa idéa, e que dia­
mant es se encontram nai> areias sagradas da Pales­
tina. As poesias publ icadas por Corn1a Caldeira mos­
tram que este nr10 estava aha i ~o do assumpto, e c1ue 
pod ia fa;:cr das Flores da Bihlia um lirro monumental. 

\'rjam o Jlar Jl orto. Como o porta se possuiu bem 
da grandeza bíblica cio quadro, e como encontrou na 
sua palht'la não só a:< rõrrs mais Psplendidas, ma:; 
tambem as mai$ proprias para o pintar. .\ voz do 
poNa abafa-se n ·um religioso terror: as paizagens. nf10 
as drscrrve ~ó, mostra-a~ tars quars C' llas dcwm ser. 
Vejam a descrip~r10 do prinC'ipio: 

l\a terra grclnda r nua 
Prsa um eco almizaclor; 
Aridos mo11tes d'arr ia 
Tisnados 1wlo calor: 
Tudo immo,·rl , mudo, ;1 bsorto, 
Tudo fulmim1do r morto 
~·esse rnllr d<' trrror: 
t) mesmo ,·e11to ~e rala: 
.:'ó o silcnrio aqui falla 
Das viugau~as 110 Srnltor ! 

Ao longC', o sulco awl:ulo 
Do poetic-o Jordfio, 
Que vem trazer ao ~lar ~torto 
As Jagrimas de Siiio: 
E sobre os ceo~. <1 11 <' S('Í11tillam, 
Da Arabia a ~ S('JTas d(•sfil am, 
Até que pcrdrr-sr vão 
C'os p;irclos morro,; fl'arcia 
Dai' mo11tanha~ ela Judéa, 
Vigias ela solidflo ! 

l ·:~te quadro é prrfeito. A dcs<'ri pção como que nos 
opprimr. Tnvoluntariamrntc pro1·ur;imO$ rr~pi r:i r, ro­
mo sr realmrnte uoi; rodrasse a atmosphera abafadira 
das pingas do lago Asphalti LC' . As vogaes mudas, ac­
~nrnulanclo-se n'aqucllcs trcs versos, 

Tudo immo,·cl, mudo, absorto, 
Tudo fulminado e morto 
~·esse Yallc de terror ! 

dão ao quadro o aspecto lugubrc que C' lle deve trr. 
Mo imaginem, comtudo, que o porta pensou nas 

vogacs quando escreveu esses magnilicos vrrsos. Es­
tas coisas saem naturalmente, como ao orador occor­
rem espontancas na tribuna as palarrai: incisiva,; que 
hão de íulminar o achcrsario; como ao actor na sccna 
a inspii·açiío artística revela de rC' pentc o gr:<to e a in­
ílcxf10 que hão ele fazer brotar as palmas na plat(•a; 
como o pintor encontra n'um imprO\' Í:<o o,; traços que 
hão 1lc dar a uma flgura uma cxpres:<f10 immortal. U 
leitor, o c;:pectador, o ouvinte, admiram, sentem o 
bello. A missiio da critica é mo::trar cl epoi~ c1uaes fo. 
ram o~ motivos do eO'eito produ7.ido. 

Continuemos a analyse. 
Leiam rsta de:;cripçüo de uma tempestade• no ,J/ar 

Jlforto: 
Mas quando a voz dtr tormenta 
Conl<'ça ao longe a bramir, 
R um denso manto sombrio 
Vem de lurto o ceo vc~t i r ; 
Quando a louca tempestade, 
Nos cchos da soledacle, 
Vem desgrenhada rugir : 
E que as rajada;: do ' ruto, 
Chorando no firmamento, 
A terra vem sacudir ; 

Então o valle de;:pC'rta 
Do seu somno scrular ; 
l)o lago OS fu ndos aby;; n1M 
Se rasgam de par em par; 
Densos turbilbúrs cl 'arcia , 
Que a luz do raio incendeia, 
Ciram rnpidos no ar, 
E corrrm sobre• o de;:rrto, 
Entre o funebrc roncerto 
Dos furacões e do mar. 

\"aga:; turra;:, espumantr~. 
Frrvendo cm alrn ca('h[10, 
Fogem batida;: cio:; Y<'nto~ . 
E, dr haldiio rm haldão, 
Vfio rebentar íu rio~a~ 
Nas praias brtuminosas 
Do lago ela maldi~ão, 
Cuspi11do nas prnl'dias 
As c~p11ma,; aln11lia:; 
Ha~gadas pelo tufüo. 

~o poente. côr ele ~an!.?UI', 
Bruxuleia o l<' mporal, 
\0111lc a~ aza;: de fo:,ro 
S;l<'odr o !.?enio do n1al ! 
Honca o t;·oriio na:; monta11ha-1; 
E, das tr<·mulas rnt ranha~ 
Do mar, do ~cio do vai, 
Jllusflo, delírio ou ~onho , 
Sae, como urn grito rn t•do11ho, 
!Jm gemido scpulcliral. 

Como que as torprl' ci l:Jcl1•s, 
IJuc as ,.a1?as rm ~i ro1M111, 
E~trt'meccm nos ab,;:rno~. 
E ~<' lamrntam al(·1i1: 
J:;:;:as irmãs de~Ltonesta~. 
Que adorm<>reram nas frstas 
.\os pé~ ele Jeru::alem; 
E um anjo, c'o a ponta d'aw, 
Foi despertai-as cm hraza 
N'um Cl'O cm braza lambem. 
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lla um verdadeiro delírio n'csta dcscripção ; o genio 
do poeta corre desgrenhado com o genio da H•mpcs­
tade, e o <'Spirito do leitor, arrastado na carreira ver­
tiginosa, quasi que sente dc•ntro de si o temporal me­
donho, e púra, a final, pa\'ido e extatico, a contemplar 
o quadro i:;uhlime que doideja furioso diante de si. A 
inspira~f10 <lf>Odcrou-se do poeta, arrancou-o do mundo 
prosaico, 1• transportou-o ús csphcras da sublimidade, 
<'Omo o carro de fogo tran"portou outr'ora o propheta 
do lodo da tcr1·a aos ambitos do empyrco. \'l,-se que, 
aioda que qui;:es~c. nr10 podia parar; c <llH' a final, 
d<'sprcndcndo-~l' das garras d't•!'se dcmonio Intimo, 
11ão ou:;ou torar outra rcz 110 c1ue tinha t•sc-ripto. Por 
i~so n'cstas admirarei:< d1•ci111as ha por aqui por acolú 
algumas i11corrccrõcs, filhas do mesmo atTojo. Aqucl­
Jcs \'Ct'SOS 

8ae, como um gri to medonho, 
11111 gemido sepulchral, 

en<'crram uma c·ompara~f10 falsa e impropria. Falsa, 
porque nflo sl' podem comparar duas coisas que se 
11ao assim i Iliam ; e rssa roz que sae do lago 1\ uma 
1las duas: ou !11·ito rnetlonho, ou gemido s1:pttlthral. 
~l' é g1·ito mC'donho, é fort<' e pa\'Oroso. Se (• gC'm ido 
:>t·pukbral, (• ::umido e Iu:rnbrc. Impropria tamucm, 
porque o:> dois ll'rmos de romparaçflo sflo, para a:;~im 
tlizcr, da n1t•sma l'Srala, quer dizer, admitti11do que 
11 f10 era fal,;a, 11m dos termo:> daria o outro, ('Olll uma 
:<impll's muda11~;a de pala11ras. Fazendo-a rcrdaclcira, 
fi l'aria a:;sim: Sae, como wn f/1' ito medonho, um úrado 
vavoroso: ou Sac, como uma q11ei.ca lugubre, 11111 91:-
111 ido sepulthral. Percl'uc-:'t' fal'ilmcntc a improprie­
dade cl'c,;ta,; eompara~õcs. Uei:1.am de o ser, para se­
rem pleona~mo:;. 

llc1•crnos tlim· C(Ul~, ontll' o gen io de L11ir. Col'l'éa 
Caldeira :;1• sente mais á \'011lade, é n'l'l'itas poesias 
tempe$tuo::a:;, (' JIC'ias de fogo, onde seja Hl'Cl'='~•11·io 
largar o rc)o á n1t1:'a, e Pntrl'!!al-a na;, azas do f('rrido 
ltul<'flo. A t(• <1uando sci:'ma, <1ua11clo falia dl• amores, 
após o mPigo prPlucliar, 1em logo o drlirio ímpctuo5o. 
~a poci; ia a Jli11/w Sina, que foi publicada na llwista 
Popular, aco11H•cc o que al'alio de dizer. ConH•ça Lris­
tc•1111•ute, l' sc11tc-se nos rcr~os urna vaga e dclil'iosa 
rnclancholia enamorada. 

\'i-a a primeira rez :'C1ttada <' triste 
Na capella somuria ! 

Depois a pouc·o e pouco o dclirio apodcra-sl' d'Pl lc. 
.\inda no~ <km·cvl' doccmPntc e com uma indefi11ida 
tristeza a m11ll1rr que o i11:;pirou, Yagucando na ala­
meda solitaria, Plll quanto o 1e11to do outono arroja 
a seus µé,; a,; foi has s<Jcca:; das arrnres; ma o dc­
mon io ela in;;piração não exige d'cllc só esse vaf!O pun­
yir d'acerbo espinho, não se satisfaz cm quanto o grito 
de dor não $llC dos lahios .do poeta, e cm quauto o 
:-:olfrimento lhl• 11ão lacera fihra a fibra o c·oraçflo. Eo­
túo a pouco e pouco os Yer:'os, atropcllando-~e co11-
v11lsamente, dt•nuociam o principio da lucta, e a poe­
~ia geme, ~olu~a, prantcia, ati· que a lyra c:>talc u'um 
grito de dl'S<'$JWrado ;1goni:;n1-. 

\'tjamo!i n ohra pri01a do Sl'll !alento, a poesia cm 
1·er~o solto intitulada a l'o.:: do Oceano, l'lll que se 
encontram quadros que Garrett i11tercalaria com or­
i.;ulho no principio do quinto <'anto do Camocs. '.'Ião 
arhem ousada a compararão, ll'iam, e julgul'm. 

Oiçam o prinripio, <' admirem a gradação le11ta e 
artística, <111l' prepara trio licm o eITcito do~ doiti ulti­
lllOS verso,;. 

\'enlo das noites, que a meus pés revol\'es 
As folhas amarellas do arvoredo; 
Luguurt•s ~ons da lil'ida floresta; 
Aguas do rio, que fugis lú abaixo, 

ncijando as marge11s tristes já ~cm Oorcs, 
E reflectindo um eco cm que não brilha 
Urna estrellinha ~ó; vozes sem 11ome, 
(Jue mw·muracs nas n•giões do <'i'pa~o; 
Dl'ixae que o grito immeoso do Oceano 
Xo silencio gcr-JI se escute apena:;. 

Ou<' dl'scripções qur se ~cguem a este bonito cxor­
dio ! Como o poeta sonlic c~cutar a;; vo;:es cios mares, 
e como soube traduzir as imprc~~ól's que cllas des­
pertaram no seu peito! Corrê-0 Caldl'ira sente com 
um fogo indiziYCI, e o quadro que pinta 11a im~ina­
~fto rcprodul-o na tôla do poemeto t·om uma vcrdadt~, 
e com um rigor admiravtis ! \'êdl' o 111ar cm noite 
de uona11ta, 

Yc'de-o beijar ai; rod1as careomida:; 
Por e:<::a.-; praia,;, <1uc o luar i11uncla ; 
Como urna l'irg1•111, trémula de prjo, 
E que o amor, mau grado s1•u, arra,;ta, 
A 1·aga 110 arcai passa gemrndo; 
J\ fraga cinge (•111 fugi ti rn altra~o, 
E foge vagaro~a, tlc•,;pa1·r.i111lo 
Argcllleo pranto sourc os limo,; \'Crdt•,;. 

O pen,;ador succedc ao coutcmplador. O poeta, de­
uru~ando-:;c ~oure o alJysmo do Oc·eano, pergunta a 
si n1C's1110 que mysterios se cscondc•1·fto ~o)J aqucllas 
aguas. Lá uo fundo ll' ll t•lJroso, 11as inso11da1'cis entra-
11has d'1'ssc leão cspuma11tc, csc·o 11 cle-~c um mundo 
horriclo! 

Alli chimcra:; mil pa ·~am m<'Clonlia · ! 
Fahulosos jardin~ alli Oorcccm 
So1J1·e um solo dr perolas e condw~; 
J\lli, das maravilhas, csronditla:; 
Aos olhos dos 111ortat'l', süo tl'~tiniunhas 
E11te:; sem 11omc, que tal n•z olharam 
Da crcaçflo as obra,; primitira", 
E c1uc se arrastam no despojo in11nc11so 
IJ'l',;quccidas oaçô<'ti, de mortos st•culos. 
Al li ainda os co11ti11entcs jazem 
ll'um mundo que ha de Yir; alli S<' encerram 
PoYOs e gerações tah·ez inteiras! 
E uos segredos da grandeza eterna 
Suas ondas o mar rola uramindo ! 

Como costumámos sNnpre pôr a c·pn:;u1·a ao lado 
do elogio, quando ella tem cabida, faremos notar aos 
IC'itorcs a frouxidflo do a11tc-penultimo wrso, Ycr,:o 
de encher perfeitamente, por cau~a do ad\'crbio tal­
,ve.::, que 1·cm a desproposito, e que estú em contra­
dicçflo com a affirmaliYa constante das outras as ·cr­
çõcs. 

N'csta poesia a eensun1 ligeira perde-se 110 elogio, 
porque as maculas attc11uam muito poueo o bcllissi­
mo t•ffcito do ensemble do quadro. 

\'ejâmos ainda a dt•scripção que se sl'guc, e lasti­
memos mais uma YCZ a sorte fatal que prostrou um 
genio que se poderia cf(•1·ar a tamanha altura. 

O mar, lta pouco tranqui llo e 1Jo11ançoso, despl'rt:t 
finalmC'11 le á Y07. da tt•111pcstade. O genio da proccll:i 
corre <lc~~rct1hado por solJre as 011da!4, e cs~es líqui­
dos corcl'i5, de crinas C':;pumosas, c1npi11arn-~c furio­
sos ao l'.'C11tire111 o latego da tormenta! .\ descripçru 
do poeta é inexcccli1·el. lla. um trcc·ho de pro~a com 
que o podêmos comparar. E \'erdadc qu<' c~:'c trecho 
é a olu·:1 prima de um dos primeiros prosadores fran­
cczcs. J•: a dew·i pçáo que se l<l 110 Capitainc Paul 
de Alrxandrc Dumas. 

Se 11ão me tivesse jli alongado ta11to cm citaçõp,; 
transcreveria essa admirarei pasina de 'rrsos. ::Xãú 
resisto, comtudo, á tentação de citar o final do qua­
dro. 



92 ARCHIVO PITTORE ·co 
Pela extensão das praia:; se levantam, 
Em pé nos mares, as immovcis peohas. 
Á luz fugaz·do sciotillantc raio 
Suas frontes rugosas relampejam; 
A tormenta sacode em torno d'ellas 
Alvo sudario d'humidos vapores; 
E ao vêl-as assim, quôdas, tranquillas, 
Na confusão da natu1·eza inteira, 
Quem podéra afirmar que não festejam, 
Mudos espectros, sob um véo d'espuma, 
Da morte os anjos, que passa11do bradam, 
Suas azas de fogo sacudindo 
iXas solidões do furibundo Oceano! 

Creia o leitor, que o poeta que escreveu versos co­
mo estes, é quasi desconhecido na sua patria ! e que, 
para se podérem ler os seus e:lcriptos, é preciso fo­
lhear intrepidamente os periodicos liucrarios da epo­
cha cm que viveu . 

Portugal é tão abundante C' lll poetas d'esta força, 
que um de menos, segundo par<'ce, nào faz fa lta na 
immcnsa lista ! 

Para sermos justos, comtudo, dC'vcmos accrescenlar 
que Luiz Corrêa Caldeira era um pouco dcsegual, e 
c1 ue, escrevendo poesias como a Vo.= do Oceano, es­
trcvia outras, como a poesia á memoria de Garrell, 
que está realmente abaixo do seu talento. 

Quem ousa atirar-lhe a primeira pedra? 
1Continua) ~I. P1:rnE1RO Cn.\GAS. 

GUDI AnÃES 

l::POCllAS DA SUA PROSPEB10AOE P1\ S~.\OA; OESE~YOLVI · 

MENT O OA SUA INOUSTl\IA E POVOAÇÃO; PBAÇ.\ 00 

TOUllAL E O CA)I PO D/\ FIWIA; A PONTE 00 ) IESMO; 

l.;GllEJA DE NOSSA SENJI OllA DA CONSOl.AÇ,\O. 

.\ cidade de Guimarf1e:; conta na sua historia duas 
cpochas de prosperidade, mui distautcs uma da outra, 
e procedentes de bem di\ersa;; causas. A primeira 
«'pocha deveu-a Guimarfl('S aos proes e regalias dl1 

C'ortc de O. Affooso lle11ri<1u(1il; e, depois de despo­
jada d'estas honras, aos inuncnsos proventos que lhe 
result aram do celebre sanelUario que C'ncerra dl'n tro 
(•111 si. Logo que a espada victoriosa do fundador da 
rnonarchia desaffro11tou as terras do Minho das corre­
rias dos sarraccuos, co111 C'\;aran1 os peregrinos e ro­
mtiros a afllu ir em maior cseala ao templo de i'íos~a 
Sl111hon1 da Oliveira, cuja foma de milagrosa se es­
tendia at~ á Galliza e Ca:;tella. Aos peregrinos segui­
ram-se de perto as ordens religiosas, !JUC nào tarda­
nun a fundar ahi algu11s con,·cntos de frades e de 
fn•i ras, com que se augmcutou e c11grandeceu a po­
\ Oai;llo. 

Como n'esse tempo a guc·1Ta absorria os principaes 
euidado,; e attcnções <la naçiw, st'ndo Portugal u111 
vc•rdadeiro campo de batallia, l'lll quP os nossos pc­
lejava111 de ront íuuo uüo só eom os moiros, ma,; lam­
bem com os eastelba11os c• ll'Oll C'zes, as povoações in1-
porta11tl·s viam-se obrigadas a P:>t;11·!'111 recolhidas ú 
~0111ura protectora de altas torres r 1 11 111·a l ha~ amcia­
das. A 11ercssida<lP <la dl'fega l1·azia- l lies a )JrC'ci~f10 
de viven•m apertadas no 111ais curto l'spaço que fosse 
possível, a fim de que, <'m ca>'o de c<!rco, nflo fal­
tas:oem ura1:os para repellir o i11imigo, nem ficasse 
~('111 guarnição ponto al~um da muralha, o que :;uc­
eeclt•ria ~e fóra demasiadanH'ntc cxtc•nsa. 

U'aqui se originou a cdifiração das cidades e Yil­
las ant igas cm ruas estreitas e tortuosa~. E, além da 
C'eo11omia do CSJ)aço, ainda actT!'Stia cm favor d'esta 
co11:;trn<:ção poderem servir as nia::; e t·asa,; de ultimo 
ponto dc defesa, quan<lo o i11imigo tinlia c~ca lado as 

muralhas, e se dispunha a dar saque á povoação. :Ka 
Yerdadc, muitos exemplos houve de encontrarem os 
Yencedorcs affronta e morte onde só esperavam colher 
despojos. 

Por conseguinte, o cora!:.ão da cidade de Guirna-
1·ãcs, que era a antiga villa que el-rei D. Diniz co­
meçou a cercar de muros, os quaes D. Affooso 1v 
concluiu, e O. João 1 guarneceu de torres, era, e 
ainda hoje é -ua maxima parle, uma rede de ruas e 
viellas estreitas, tortuosas e pouco limpas. Hcduziam­
sc então as suas praças a pequenos largos e acanha­
dissimos tcrrciros, o principal elos quacs era o de 
Nossa Senhora da OiiYeira. O da miscricordia ainda 
11ào existia; em seu Jogar ,·iam-se algumas casas e 
quintaes. 

Depois que el-rei D. João 1 lançou cm Africa os fun­
damentos do commercio marítimo de Portugal, ence­
tando com a tomada de Ceuta a glorio8a serie das 
nossas conquistas de além-mar, printipiou a segunda 
cpocha da prosperidade de Guimaràcs. Porém, como 
esta Leve por unico motor a industria, o seu maior 
desenvolvimento corresponde ao tempo cm que o Bra­
sil e. a costa occidental da Africa portuguc1.a, já colo­
njados, entretinham activo commercio com a mãe pa­
tria, alimentando e dando impulso aos tres principaes 
ramos da industria manufactora ele Guimarf1es - c1uc 
consistem no fabrico das ferragens, especialmente cu­
telaria, nos tecidos de linho e no cortume de coiros. 

· A separaçf10 do Brasil, e outras cam~as internas de 
decadencia, pozcram o termo a e5sa $Cgunda epocha 
de prosperidade. TodaYia, foi dw·ante e~sc pt•riodo, e 
11clo impulso do seu grande desenvoh imcnto indus- . 
tri ai, que a villa, hoje cidade, ele Guimarães, rom­
Pl'ndo o ci11 to de muros que a apertava, se l'Rll'ndeu 
pelos ca111pos visinhos, onde formou llO\'aS ruas e pra­
ças, que sf10 presentemente os seus melhores l>airros. 
ir Vl'rdaelc que á abertura d'cstas ruas prl'~id i u, em 
geral, o mau gosto anligo, ou, diremos <·0111 mais 
acerto, o anti~o uso, entflo de~culpa,·cl, agora con­
vertido cm prútica de mau gosto. Porl'•m, cm co111-
pcnsaçr10, foram traçadas as prai;as com mf10 liheral. 

A primeira que se fez foi a praça do Toura{, que 
por c·~tar na primitirn contigua ú muralha, e junto 
da porta ehamada da. l'ifla, acha-se aet ualnwnte no 
ce11tro ela povoa~flo. E urna gra11clc e nohr<' praça, e 
pódc ehaniar-se-lhe liella para urna r idadl' dl' pro\'in­
c-ia. l•:m grandC'za não será mui to i11ft• rior ú 11os~a 
IJl'a~a de D. Pedro. Adornam-a u111 t•l c·~an l c chafariz 
co111 tinas taça~, e um cruzl·iro uno 111 c•11os P~he l to. 
Pelo lado de lr~te, por 011dc 011 tr"orn (·01Tia a mu1·a­
lha, gua rncc-cm-n'a dois quartl•i1·ücs de ea:;as de• ar­
chitt'l'lura rC'!!ular e u11iformc. ~o:; outros lados ~i10 
irrcgulare~ a~ edificações, mas entre esta:; rcem-~e 
al~umas casas de boa apparen<·ia. 

U campo da Feira lambem firara ju1110 das mura­
lha,;, para o lado ~o suJ, damlo ~aída para clle a 
porta do Sl'U propr10 nome. GuarnPn•u-~1· de ea,:a;: 
poLwo a pouco, mas não lhe ~ueeedl'l1 ro1110 ú pra~a 
do 1'oural, antes ficou sendo o exlJ·p1110 da villa, poi;: 
que e::la l'Hll'lld(•u-se, segu11do o nat ural <Tl'::ei111t·11to 
da:< povoa!:õ<'s, para a parte de oe:;ll' ou p<H11ll<', <1ue 
é a 111ais all'!( I"!', porque a illun1i11arn os ulti1110:-; raio,; 
do ~ol. 

I~: IJa~ 1 a 11 tPmen 1e c~paç:o:<o o campo da Fl'im, <' r,;tá 
tfw agradavelmente situado, qur olfl>rl'n' ao;: haliita11-
trs o mais apraziwl pa~seio, e a 111ai:; IH'lla saída da 
cidade. 

Da vorta do campo da Feira, e do lanço dos mu­
ros <)li<' corria entre a;: torres dos Cw·s, l' dt• 1\'ossa 
Sl'llhora tia Guia, limitando o tampo do lado do 
11orlt', 11flo restam \'c;:tigios. ApPtias ;1inda e:d,;11' parte 
da~ 111uralha:; para o lado de J(•;:l1', :'l'f(t1i11do da /urre 
dos Coes para a porta da Freiria. ou d1· Sa11/a Cru:; . 
po1·(•111 jú fó1·a do mel'mo campo. 
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No grande mercado que se faz em Guimarães todos 
os sabbados, e que é sem duvida o mais importante 
mercado semanal de todo o reino, pois que occupa 
varias praças, terreiros e ruas, concorrendo ahi, de 
muitas k$oas cm redor, muitos "ados, aves, cereaes, 
frutas, loiças, vidros, diversidade de tecidos de lã, 
seda, linho, algodão, fenagens, etc., n'c•Rte grande 

mercado, di?.emm\ a exposição dos gados tem o seu 
Jogar no campo da Feira. 

O fundo do campo, para onde o terreno desce com 
suave declive, apresenta um formoso panorama, e um 
passeio delicioso. Corta-o em toda a largura um ri­
beiro, de humilde corrente, mas que leva agua La~­
tante para dar frrsrura ao logar e viço âs arvores 

Egrt•jn de :\o:'.Sa N•nhora da C<.•nsol:u .. ~.tlo t•111 C11 i11111rt1P~ 

f1·011dosas q11c ll1 P ol'lam as margc>ns. Como o riliciro 
vat· to111a11do o nome cios sítios por onclC' pas~a, cha-
111a-sc aqui rio do campo da Feil'a. 

.\travt•ssa o r·iheiro uma sol1erba pontr, qnr ro r-res­
pondc ao rc•ntro do campo. E larga, comprida, 1wr­
f1·itampntc plana, e ao nível do. campo. Junto ás guar­
das tt•111 assento:; de pedra . • \ c11trada lr,·antam-sc 
~obre altos peclestaes as estatuas dos apo,;tolo$ ·. Pe­
dro e• ~. Paulo, e ú saída as dos apostolo:; '. Thiago 
~laior e '. Bartholomeu, todas de granito. Os lado;; 
da ponte sftO arborisados, e o proprio p;l\·ime11to d'ella 
fo i plantado com dois renques de arvorl':; pela camara 
1n111iicipal que serviu no hiennio dP 1860 a 1861, e 
ua qual foi prc~icle11te o sr. Yi!o>l'Olltle de• Pi 11 u1·lla. 

A \l'",50 do fim ela pontl' l't·guc'-'" a l!.IJl'tjn.dc Nossa 
Sc11hora da. ('onsulrtftio e Srwtos Pasws. A pri111Pirn 
fuodatiío d'r:'tC' l1·111plo é antiga, ma:' nflo ~ahr111os a 
data, e só q1w urn 111orador 1la vil la , {'ha111ado Duarte 
Sodr<·, n1a11dou t·o11~1 r11ir ahi uma capt•lla c-011saµrada 
ú dita ::ll'nhora, para ~t·rri!;O da qual ,;t• in~lituiu uma 
ir111a11da!h• l"Olll a llll'~ma i11,·ocação, e qu<' pa~~a por 
ser uma ela~ mai:; antigas ronfrarias da l'idacle. 

A primitira c·aprlla era pequena, e pn•l·1•dida ele 
uma µra11de alprndracla com as"<'11to:; ele pedra. !'\o 
prim<'iro quart<'I !lo st'culo xrm, segundo 110~ parece, 
foi demolida a l'apc•llinha, e come!:ada cm seu legar 
outra maior. Po1·\·m ficaram as obras r111 nwio. nf10 
clll'ga11do a dar-:<<' principio ao frontispic·io . .i\ão ob-
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stante, collocou-se a imagem da eohora no altar­
mór e rC'ndeu-sr-lhe o cullo costumado. 

P~ssados annos, reconhecendo a irmandade os mui­
tos inconv<'nicntrs e faltas de res1>eito que provinham 
ao templo de se achar incompleto, e aberto e fran co 
a toda a hora, determinou levantar uma parede para 
o fechar, o <1uc executou cm 1i67. Àlas ainda bem 
não tinha acabada e$ta obra, convencendo-se Jogo da 
insufficiencia cl"clla, resolveu faZl'r maior esforço, pro­
cedendo a uma reconstrucção completa, ou nora fun­
dação. Foi rnrarrcgado do ris,·o André Ribeiro oarcs 
da Silva, natu1·al de Braga, que exercia a arte por 
curiosidade, e uüo como profiss:io. 8olicitaram-sc es­
molas, qnc foram acudindo promptame11tc, e começa­
ram-se a~ obras 110 anno de 1769, S<'ndo juiz da ir­
mandade Cario Antonio da Costa Cardoso Pereira. 

Assim qu<' H' acabou o corpo da rgrcja, foi benzido 
e aberto ao tulto em 16 de outubro de 1785. A ca­
pella-mór, pri11ci(Jiada cm ·J 789, s<> lic-ou coocluida cm 
·1798 . Ao prrsc111c está cm co11strueçf10 uma das torres. 

Condur. ao adro <lo templo uma larga escadaria , 
guarnecida tlc balaustradas de pNlra. A .frontaria da 
cgreja é 11ohre r de aspecto agrada,·ef. E construida 
de granilo, qLH' é a pedra do paiz; e dccoram-n'a a~ 
cstatuas dos quatro crangl'listas. lntcriormentr c~tá 
ornada com singeleza, mas com muito areio. As dc:>pr· 
zas do culto torrem por conta da irmandade, que nhi 
faz celebrar as suas festas com bastante solcmnidadC'. 

D'esta rgr<'ja ~aia uma procissrto de pa;;;;os na quarta 
dominga de 11uarcsma. Cremos que ainda dura e~t c 
uso. O qu<' lluppomos acabada ó uma prútica que con­
stituia u111a p1'Cl'ogatirn, da qual esta egrc'ja gozou por 
muitos anno;;, e desde o tempo cm que era apt•nas 
uma pcqurna capella. Consi:;tia esta prática em irem 
todos os annos, no domingo d<' Hamos, os conrgos 
da insigne r real collegiada de Xos~a Senhora da Oli­
veira cm prorissrto ao templo de :fossa ::)enhora da 
Consola~flo , para ahi cclclH·arrm a IJcuçüo dos ramos. 

No prinwiro domingo de agosto faz-se uma frira de 
li<'stas 11 'cst1• sit io, servindo a ponte para a cxposiçflo 
e ronida elas ('avalgaduras. 

Poueas tC'rras de prorincia ((•m nm pa:<:<cio tão li ndo 
e ameno 1·01110 este da ponte do rampo da Feira. llc-
1·ordàmo-11os rom muita saudad<• de al:wmas horas 
que ahi passún1os cm noites de luar, contemplando o 
quadro magest0$0 das arl'ort•s tlll11os1s que assom­
lir<!m o rio; dos grandes rhorôl':\ que i:c dcbnttalll 
~obre as <'~ la l uas dos apostolos; dos bosques que se 
IHantam l'm tlirono, vestindo a;; eolli11as por detraz 
da egrrja; e do templo, cercado de- tantos Ycrdorc;: , e 
mostrando, ('OlllO <'rn triumpho, ;!;; <':'tatuas do;; crnn­
{!<'lista,;, c1ut• llu• fazem coroa. E drlirio,o, na \W· 
dade, Yer o,; <•ffeitos do luar atnl\·r,; da folhagem dt• 
tão variado~ an ort•dos, ao m<',;mo tempo que sr ou­
,·em o ra11to 111elodioso dos roux inol':;, e o doce 111ur­
murio das agual\, corrC' ndo hramlamcntc no rio por 
rinm dos ~('i xos, e caí 11clo na taça de um chafariz 
Jlerto da po11tt'. I~ toda\'ia, tars Mio os 110,;,;os hahito;; 
caseiros, qtu• nas proprias noites de csrio se n' ermo, 
ou quasi ~ó, um logar tão aprazirl'I r de tanta frr:;­
quidr10. • 

A no~sa grarura é cópia ele uma photograpbia, cujo 
auctor ignorlimos. 1. oe \'11.11t.~, llAnouM. 

O ESTILO I~ O 110.\IE.\I 
(CONTO C.\~ll'ESTllE OE U .. \NTONIO DE TRUEllA 

1 

Disseram dua~ pes>oas que o r~tilo rra o homem. 
Como tenho pou('a memoria e mc•nos erudição, nr10 
estou certo cll' <1uc fosse Bulfon uma d'cssas pcs~oas; 
mas IC'nibro-11n• de que a outra foi um guarda civil. 

Tres coisas ba no mundo ·cuja physionomia ó uni­
ca: a letra, o rosto, e a alma. •Fulano, dizemos, pa· 
rccc-sc com Sicrano•, r fazemos bem cm dizer que 
se parece, pois se disscsscmos que era identico, ou, 
antes, que era similhante, faltariamos à verdade. 

Qualquer d'cstas trcs coisas, no caso de serem· uni­
cas, serre para idrntiOcar a pessoa; e a policia IJf10 
o ignora, porque sabe pór a 1>cnna na müo do que 
suspeita auctor do documento falso; por11uc sabe pro· 
Ycr-se do retrato photographico cio crimino:.:o a quem 
julga capaz ele evadir-sr . .\las como se identifica a 
pessoa por meio ela alma? Como se obtcm o retrato 
photographico da alma, que possa servir de ponto de 
comparaÇ[10? 

Se o estilo ó o liornern, rlcre nece~sariamrn te col­
ligir-sc que já parcecu aquillo. \"erdadc é lJUC os c,;­
tilos falsificam-se como ,;e falsifi ca tudo, com<'çando 
pelo amor, que, srndo rma11a~flo dirina, e quinta <':l· 
scncia da alma, dcrcria ser muito mais sagrado que 
as notas do banco, que ainda nrto Lia muito diziam 
em llcspa11ba: "Pena dr morte ao fal sifi l'ado1 .. ; po-
1·órn o observador urn ta1110 perspicaz distiuguc para 
logo o estilo fal so do ,·crdadciro; porque o <'stilo é a 
alma, e a alma é uma das trc:; coisas cuja physiono­
mia é unica. 

llepetimos, poi~, que no mundo nüo ha dois rostos 
nem duas almas eu11aes. embora haja muitas par1.,c-i­
das . . \gora passemo5 ao nosso conto. 

fü10 sei porque dc11omino conto o que vou rcfl'rir , 
pois é tão rerdadciro, que os orgãos de Mó:>tolcs, isto 
ó, os cot'l'cspoodentes dos periodicos madrilenses n'a­
quclla rilla, deram conta do facto cm tempo, com as 
mais insignificant<'s particularidades. 

Certa manbrl wiu o rarteiro ú minha porta e entre­
gou-me uma carta elc ~aralcarncro, que está a cinco 
h•goas ele )ladrid. Ape11as li a ca11a, prorun•i um nu­
rnero de um pcriodico litterario, montl'i na primeira 
azrmola de alugu<'r <1uc eucontrci, e ton1r i apressa­
damr11te a estrada d<• Naralcarncro. 

Tendo percorrido tres lcgoas de viag<'m, Í$tO é, ao 
passar por ~ló~tol l's, um eabo da guarda l'iril, com­
m.mdantc do po,;to cl"aquclla rilla, que 1•,;tan1 lendo 
ú porta do seu quartl'l, interrompeu a leitura guar­
dando o. livro na algibeira, e atalhou-me o passo per­
guntando-me com urbanidade: 

- Tem r. s. a bondnele de mostrar-me o hilhrte 
de rcsidcncia ou o pas~aporte? 

- ó homem, n•spond i, tào prccipiradamcntc saí ele 
.\ladrid, que nüo lllC' lembrou de mettcr na cartcil'a o 
bilhete de re$id<'ncia. 

- EnWo v. s. saiu prl'ripilculamenle ela capital? -

l~<·rguntou-me o guarda ohsen·ando-mc 1·om dcscon-
1anca . 

....:. Sim, senhor. 
- Bem se HI, porqn<' t<'m a phy:iionomia como in­

quicta e dcscontPrtada . 
As fci ~õcs deviam, ('0111 cffeito, rc\'ek1r grande pcr­

t urba~i10 como as do qu<' perpet rou um crime e vac 
fugindo :is ju:itil'as, ou as d'aquelle qtH' r·<'n'beu a 
tri ~tc norn de que ~ua rnflc e;:tá na hora do pa,.sa­
mento, e vac recolhl'r-lhc o ultimo su,-piro. ,\ carta 
que mr obrigára a pô1· a raminho 11ào era pal'll mcnol'. 

- lla de dc~rulpar-mr , accresce11tou o gua1·da, po­
rém vejo-me na preci~lio de capturai-o. 

- Prnndcr-nw ! - cxC'laniri espantado. 
- Sim, senhor, rcspüll(lcu o ~uar<la , a q11 u111 o mru 

c,.;panto infun dira no1'as suspeita;;: c;;sa é a 111i1Jha 
ohriga~ão . 

,\ peei-me, portanto. 
- \"cja que me i11tl'n'~sa muitíssimo co11tinuar sem 

demora o meu caminho. 
- Siuto-o bastante. Saiba que lambem me interessa 

cumprir com o mC'u de\'cr. Tem aqui na povoa~ão in­
dividuo que o conlwça? 
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- Creio que nào. ~as cu sou bornem conhecido na 
llespanba, e talver. o senhor conheça o meu 11omc. 

- Comó se chama, pois? 
- Antonio de Trucba. 
- O cscriptor? 
- Sim, scuhor. 
- Conheço os escriplos cresse senhor, e gósto d'ellcs. 
- l\ào será, de certo, por seu merilo liltcrario, por-

QU<' nC'nhum podem ler. 
- Pois cu gósto ba:;1an1c d'cllc:<, porqu<' alli se cha­

ma ao pão pf10 e ao <1m·ijo queijo, e porque sito mo­
raes, o que nf10 é 11c11huma bagatcl la para uni nwm­
hro .da guarda ci1ril ünca1Trgado de vigiar pela moral 
p11bliC'a; mas dcixelllo-110" de conversa, e c111rr o sc­
uhor no quarlcl alé que pos~a regres>:ar a .Madrid com 
a palrulha dos guardas. 

O meu paror subiu de po1110 ao ouvir i::to. 
- Du1·ida, porém, d<' que cu i:rja :\nlonio dr Trucba? 
- !\fio durido. E;;lou l'<'rto de que nf10 (• o H., e 

de que usurpa o 11011w d\• llc. 
- Em que se fu nda ? 
- Em que geralnH'lllC os escript~es louvam as pro-

prias obras, e o seulior uóio só não elogia as que sup­
puc serem sua:-, mas ali• falla mal d°t'i las. 

- Porém, coni'idl'l'l', honwrn, a rnodc,-1ia ... 
- ()ual modcstia, nem qual carapelf10 ! Jú nf10 é 

u~o a mode;;lia. 
PC'11i:c•i que mctter-mc <'m di:::tui'$ües á!'crrn da mo­

drst ia lilleraria COlll o l[llarda ciril c•ra pcrdrr 1rm­
po, e lratei de sair da di lliculdade por ou11·0 rami11ho. 

- Ouc é que prwiso fazer para que me dl' ixc con­
tinuar a min ha viagem? 

- ldenl iíicar a l'ua p('~soa. 
- e prorar que ~ou o escriptor cuja~ ohras <·onhc-

cc, dar-$r-ha por sati$fcilo? 
- Tanto que terC'i muila honra cm que me pcr-

milla aperlar-lhe a mfio. 
- E porque? 
- Porque cs>c esrri p101· é homem de bem. 
-E <llH'rn Jh'o d i s~C'? 
- O seu estilo. O Psti lo é o homem. 
E~ta respo~ta rez-mc dcsi~lir do proposito ele me 

ahslC'r de qualquer <JUC'~tf10 lillcraria rom o guarda. 
O guarda tirou da algibeira o~ Contos Campestres, 

de que sou auctor, e a<·c·n•>ccntou: 
- O estilo d·C'ste Jino nf10 pócle en:rnnar-mC'. 
- 1\las lambem se me figura singular que <'~se li-

vro srja escriplo por mim <'ai nda lenha que duvidar ... 
- Se o livro rstil·c~~<' escripto pelo pu nho e letra 

do auclor, proraria o i;c•nhor a identidade da sua pes­
soa cscrercndo uma ~ó palavra; mas como <'Slá com 
O$ 1ypos ria imprcn~a, 11[10 ha que pensar cm lal prova. 

- Oiça: lembra-me uma coi~a . 
-Qual é? 
- Se nflo póde conírontar a minha letra, talrcz 

possa comparar o rneu esli lo. 
- Tem razão. Entre n'esse quarlo e escreva um 

con to. 
- Estou agora pouco disposlo para conto~ ... 
- Se nrio está, rcpli<•ou o guarda voliando ú sua 

d<·~conlianra ao r<"r a minha rcsistrncia, rcgr<'s~c a 
Madrid escoltado por uma das patrulhas de scn·i~o, e 
qur d'aqui a instantes rC'colhcrão ao quartel. 

Esla ameaça fcz-nw de 1101·0 tremer. Considc-r·ci que 
rnui las vezes cscren1ra conto:> com a alma por vC'nlura 
mais angustiada e i11quic1a do que cntflo a tinha, e 
dcc·idi-me a provar quem c-1·a o homem; mas n'aquelle 
momento occorrcu-mc uma idéa, que não S<'i porque 
moti,·o não me occorr~ra antes, e quiz ver se com 
ella !'aia do embaraço. 

- Diz que o estilo é o homem? - perguntei ao 
guarda. 

- Digo-o e sustento-o. 
- Pois então veja se o homem que tem ante si, e 

o estilo do livro que tem na mf10, são uma e a me'­
ma coisa. 

O guarda rC'Occtiu um segundo, como pessoa que 
vê me111almcntc, 1>orém que v<l ennublado, e respon­
deu-me: 

- I~ um sopbisma. porém não me illudirá. O es­
tilo é o homem, mas não o homem pbysico; o estilo 
é o homem moral. .. 

- Deixe-se de metaph)'sica~. st'nhor commandanlC', 
Lhe repli,1uc-i, que eu nflo gó:;to d'C'llas. 

E, mc11cndo-mc no quarto do cabo commandante 
do posto, csC'revi o scgui 11te conto, que meia hora de­
pois lia no quartel. 

(t:ontinua) 13. A. 

\'ICTOll llUGO 

X\t 

Trcs sc•inanas depois das Orie111aes, cm 1829, ap­
parcct'U o Ullimo dia de um co11d1;n111ado, esse cla­
mor cloc\u<'ntc e tr rriYcl co111m a pPna ele mortr, •O 
livro me anC'oli1·0 e profundo, que scrriu <lc pesadelo 
á.:5 mull1cn'~ e í1·r. pcu~ar os le:.!i~Las•. 

Clfludio Gue.c, c1uc rciu a public-ar-:;c em 183/i, roi 
o ,;egundo brado, e por coust•qurncia o segundo do~ 
csfor~o:; supremos lentados por \'i!'lor llugo cm am­
bos os nrnndos, µara a aboliçüo da pena de morlc. 
D'isto fallarcmos mais au iantP. 

Eslalou a rcrolucf10 de 1830. 
A França ia cntn1r cm epod1a mai~ librral. Carlos x, 

não cornprrlienclcndo a uerl'~l'i<ladt' ele reconriliar o 
seu rl'inatlo com as idéa$ dc•mocratiea::, e guiando-se 
de rerio 11or mais adula1i1as que utcis suggc::LUr~, 
construiu o cd ifirio do proprio dcstrrro e se encami­
nhou para a 101al ruina. 

Pobre soberano! A camara , <'njas rrgalias preten­
dia cerceai', votou o seu ex i lio; a imprensa, cujo po­
der queria dr$lruir, fu lminou-o! 

\'ictor llu~o tinha ele seguir o mo' imcuto rcrnlu­
ciouario. Arra~ta,·am-n·o para <'~la corrente a moci­
dade e o lalrnto. Xào podia e1 ital-a. 

•A::. grandes commoçõcs prorluzida>: pelos succC'S$OS 
ecboavam prorundamcnte nas i111clligr11cias, - dizc111 
as Jllemorias. 1 -\'ictor llugo, que fizera uma rcrolu­
ção uo tl1catro e n'clle erguera barricadas, comprr­
licndcu qur os p1·ogrcssos tem r!'laçflo l'ntre si, e que, 
para nllo ser inconsequente, dt'via a<·ccitar na política 
o que queria na lillcratura •. 

Pa~sado o dia 6 de agosto l 830 2, não havia du­
vida na rC'pre~r11laçf10 da ,l/arion de f,orme. Os mi­
nislros drl-rci Luiz Filippc 11ão leriam as su~ccptibi­
Jidades dos ministros de Carlos x. O director do tlica­
tro da Porte-Saint-Martin, C'nlf10 o sr. Crosnicr, dispu­
tou este drnma ú Comcd ia-Fra11 cC'r.a, e arrebatou-o de 
casa do aue101· como thesouro prN·iosis$imo. 

illarion de l .orme foi rcpr<'sC'nlacla tom bom cxito, 
embora cn<·onlra::se na platéa antigos adrcN'arios. O 
papel dr Marion desrmpcnl1ou-o com incxccdir<.'l per­
fciçflo uma grande actriz, a ~ra. Dormi. 

• ~larion, escrcrc Beam·allet, e11t rrgue aos desvarios 
do lupa nar au1cs de se tornar suhlimc pelo amor, im­
pressionou singularmcn1e a geraçiio de 1830. Confes­
sf1mos que niio poclémos lei' nunca srm profunda com­
moçflo csla obra magnifica. Al ario11 de Lom1e tem i;ido 
copiada, imitada, e tambrm mais de vinte vezes rou­
bada pelos nossos dramatur~os modernos. As damas 
das camelias estão, porém, já 1C'lhas e esquecidas, e 

1 l'irlor /Jugo raronlé, tom. 11. pag. 310. 
• A G tlu al{o;,to n camnra dos dcp11L1dos pr<-clamou n desenlhro­

nisac:io 1le (:,1rlo~ x e da e.isa dos Bnurhons, e elevou ao tl1rono a 
cnsn \le Orl,·1111~. rcprcscnii1da por l.uiz l•'ilippe, a esperanca da op-
posiçüo constitucional. -
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Marion, sua pl'imogenita, el'lá sempre nova, nova co-1 dcndo o governo que as pensões liLLerarias t eram 
mo a poesia e como o amor, isto é, eterna •. d'elle e nr10 da patria, o que subjugava a indeprnd('11-

xn eia do escriptor, renunci;n·a inteiramente a referida 
· pensão. A carta conclui a d·este modo: 

Victor Hugo. não tinha jã occasifLO para dcscançar. •ll va sa11s dire que cct incidcnt, si peu important 
Os directores de tbcatro e os editores assaltarnm-n'o en soi, cst á rnes ycux une raison pour que ma ré­
a todas as horas, e exigiam-lhe, quando menos, um clamation coutre l'acte arbitraire qui a supprimé le 
titulo para o catalogo ou para o cartaz. Roi s'amuse conserve plus que jamais on caraetcre 

D'este modo figuravam nos catalogos de varias li- de dignitt\, de réserve, e de modération •. 2 

vrarias, titulos de obras do poeta que ellc não chr- O ministro d'Argout respondeu - •que la pensiou 
gou a escrever- ou, a11tes, de producçõcs que não ('!ait une dctte du pays, ct qu'el le S<'rait conse1·v(•e ú 
fez nunca tr11çf10 de compor! AL Victor llugo malgré sa Jettre •. 3 

- Um volumr de poesias, sr. Yictor Hugo. Mas o poeta não recebeu mais sequer um r<'al do 
- Não pos~o dar-lh'o. mioisterio. 
- Escreva-me um drama, um romance... (Cootinuu) 

- Não t<'nho tempo. 
P. W. D& 13rlTO ARAl\llA 

- Dê-me, fl<'IO amor de Deus, um titulo, para que 
o i;cu nome figure nos mrus catalogos. 

\'iclor Hugo não se recui;ava para se livrar as im 
de tão crueis i rnpcrtinencias. 

Por outro lado, em quanto o director da Porte-Saint-
Marli n, animado pdo successo de 1lladon, pedia novo 
drama, o editor do Ullimo dia de wn condenmado, 
reclama,·a enfadado a Nossa Senhora de Pm·is, que 
lhe tinham promettido havia muito. 

Com o apparecimento da Nossa Senhora de Paris 
succcdeu o mesmo que com a representação do ller­
mini. Béra11gc·r, por exemplo, escrevia ao auctor para 
que lhe mandasse a obra ~randiosa <'m que toda a 
gl'ntc lbe falf;n·a; e Eugcmo Sue dizia-lhe com si11-
C'ero transporte: - •Fui dos primeiros cm ter a Nossa 
Senhol'a ... • - e accrescentava: - • ... á parte a poe­
sia, a opulencia de pensamento e de drama, ba no 
st•u romance. uma coisa qur profundamente me im­
prc:<~ionou. E llllC, para as~i111 dizer, resumindo Qua­
si111odo a bellcza da alma e da dedicaçfto, - Frollo a 
Prudiçflo, a scic11cia, e o poder intcl lectual, - e Ch:\­
tt•aupers a lwlleza pbysica, - teve a admiravel idt.la 
de collocar os tres typos ('m confrontaçfto com uma 
1 apariga ingenua, selvagem quasi no meio da ci vili­
saçf10, para lhe dar a escolha, e fazer esta escolha tão 
extremamente remi ui na •. 

Na composiçrto da Nossa Senhom de Paris consu­
miu o poeta seis mezcs. Em quanto a França admi­
rava a esplendida reconstrucçfto de Pari ' na edadc mé­
dia, e sympathii;ara com E~mcralda e Claudio Frollo, 
\'ictor llugo esc-revia para o 'J'lteatro Franccz o Roi s' a­
mu$e, drama grandioso que o governo proliibiu depois 
da primeira récita, sob pretexto de que a peça era 
immoral, e de que n'clla se continha a apologia do 
regicídio. Apesar d'isso o editor do Roi s'amuse ven­
deu cm pouco tempo 40:000 exemplares. 

Victor llu~o, para se convencer da justiça da pro­
hibiçüo olllcial, pergunlou ao tribunal do commercio 
se o go,·erno podia censurar e prohibir, e o tribunal 
respondeu que sim. t O sr. Odilon Barrot cucarregou-sc 
da defesa do poeta, o qual tarobcm, por couselho do 
advogado, foi propriamente dcíender-se. O discurso 
cnlcvou por tal modo Montalemhcrt, que Pste disse que 
Victor Hugo era orad-01· Leio disti11cto como esclarecido 
escripto1·. 

Nos fins de 1832 os pcriodicos ministeriaes nota­
ram, para lisongcar o governo em seu acto arbitr:wio 
contra o Ro'i s' amuse, que o poeta ai nela. estava rece­
beu do a pensúo do ministerio do reino. E preciso ob­
sen·ar que a pensão Jimit;íra-se aos dois mil francos, 
porque, depois da revoluçr10 de julho, acabára o au­
g111ento de mil francos drterminado pelo rei Carlos x. 

Victor llugo dirigiu para Jogo uma carta ao min is­
tro do interior d'Argout, ua qual referindo-lhe a ori­
gem da pensrto, os motivos que tivera para se nr~ar 
ao no''º augmento de seis mil francos c1uando prohi­
biram a illarion de l om_1e, accrcsccntava que, cnten-

1 Victor ll ugo rorrmll!, t. 11, p:ig. 381. 

MET.APllOR.AS OU FEIRA DE AKE:\l:\::) 
( \ 'id. pag. 80) 

li 

EM 1i,ET11Pll01\A DE C.~Bl':ÇA 

- Pois vossôs cuidam que tudo o, que é seguir rnc­
taphoras é saber dizer cquivocos? E o dizer a1u•\in;; 
sem p~s nem cabeça? ·cm ás m<'laphoras ela moda 
lhes pôde cair na c;1beça que coisa seja mctaphor·a 
ou allegoria: cu dou cont a cabeça pelas paredes de 
ver trazl'r pela cabeça anexins sem proposito. 

- Homem, o entendimento não é fazenda que ande 
cm cabeça ele morgado : c1uem nr10 tem cabeça sem­
pre é mais cabeçudo. 

- Nfto l'<'J>ll ra em cabrçadas. 
- Dizem despropositos, e quebr"arn-nos as rabt'ça:; 

com i:e nwtterem na c·alJeceira do rol dos di5m•to:-;. 
- O;; que rstfto na po~se e cabeça de rasa! de fal­

Jadores, sr10 cabeças de motim das mt'ta phora~; e da 
cabeça até aos pés são uns meros anc:dristas, qul' tudo 
o que dizem o trazem de cabeça sem tirai' nada de 
sua cabeça. 

- Lá lhes •cabe r~:>a• nos ca;;eo;;; ta11to que H• lltes 
cncasqueta dizer e<1uivoeos, já cuidam romer as papas 
na cabeça a todo o discreto. 

- Quem lhes cascát'a na cabcr,;1 ! 
- Sfto duros dos cascos; e ainda que soub<' ram que 

lhes cascán•is, elles tl'az<•m casca,·éis nas orelbas, que 
lhes soam, e aos equi\'O('Os subtis dito á cabeça. Ern 
a cabeça de noticias, <1ual a de algum; cabP~as de 
vento, só se acha dir.l'r ancxins, porque todo o seu 
çabedal trazrn1 em cahos de allios Rcm cabeça. 

- Ellcs imaginam que S<'guir metaphoras é dr8ra­
bcçar adagios, e tudo <>oleiam por equirncos, mistu­
rando alhos e bugalhoR. 

- Chegado ao atar dos negalbo~. irem todas as li­
nhas que põem de casa são de cabrça. 

- Bem! Se elles não sabt>m nas all<'gorias S<' é bico 
ou cabeça, como ba de haver qut•rn os tenha p<'los 
pés ou cabeça? Nas praticas vendem anexins por le­
bre, como gato ; e rabo e cabeça a quatro vintC'11s, 
que dos vc•rdadeiros chistes a cabl'~a é do caçador. 

- Deixai-os, que essa mesma prrsurnpção lhes virá 
a dar na cabeça, que a nenhum suLiram similhant<'' 
fumos á cabeça, que não viesse a er tido por vfto da 
cabe~a. 
. - Bem está; não nos dõa a nó,; c111 1·c1anLo a C'alH·­
ça. Eu sei que elles campam e campt'am por di"n c­
tos, e nüo ha quem tire ao vulgo da cabeça que o são, 
e senhor é Deus. 

- Cubra a cabeça. 
-Tantas cabeças, tantas sentenças. 
- )!ns os discretos <'8Carmentados na cabeça alheia, 

não se qu<'rcm sevandijar de cquil'oquistas. 
• L3mnrtinc> Jruin egnal pensão, que fürn t.~mhcm conr-ctlida l'm 

1823 por Luiz xv111 como n.'<."mpensa deviuu pela nacào "º rucriw. 
t Victor /111go mconU, l. li, (la~. 38.'> • 
3 / riem, pug. 387. 


